
Tierres Rodrigues ressaltou que o sistema com parquímetro é 

eletrônico, prático, rápido e eficiente. “O motorista entra, registra no 

aparelho o tempo que pretende utilizar a vaga. Se sair antes do tempo, 

ele poderá descontar quando retornar”, disse.  

- O pagamento pode ser feito em moedas, na recarga do cartão ou 

através de aplicativos do celular. Este sistema é muito bom, porque se 

o motorista precisar mais tempo do que pagou no parquímetro, pode 

renovar por mais um tempo pelo celular - frisou. 

O presidente da Codemca, Wainer Teixeira, explicou que o sistema com 
parquímetro define o tempo nas vagas conforme as zonas. Na Zona 
Azul, por exemplo, permite duas horas na vaga, ao passo que na Zona 
Verde, o tempo é de até cinco horas. O diretor da CDL, Edvar Chagas 
sugeriu que o sistema dê aos motoristas um prazo de mais uma hora 
na Zona Azul, para evitar que o comércio seja prejudicado.  
 

- Gostaria de deixar agendada nova reunião para logo após o dia 20 de 
agosto, quando estaremos recebendo aqui, propostas formalizadas 
pelas entidades, e estaremos discutindo com o presidente do IMTT, 
Álvaro Oliveira; e com o secretário de Infraestrutura e Mobilidade 
Urbana, Edilson Peixoto - disse Wainer. 
 
 
 


